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Ao contrário do que comumente se pensa as hidrelétricas não são uma fonte de energia limpa, e um

dos seus mais sérios problemas advém de sua alta capacidade de emissão de gás metano (CH4), um

gás de efeito estufa (Bel Levy, 2005). A potencialidade de geração desse gás em represas decorre

em função da flutuação do nível da água, que ao atingir o nível mínimo operacional normal, expõe

um vasto lamaçal, e a vegetação herbácea, de fácil decomposição, cresce rapidamente nesta zona,

conhecida como zona de "deplecionamento", ou de "drawndown", Subseqüentemente, quando o

nível da água sobe, a biomassa se decompõe no fundo do reservatório, produzindo metano

(Fearnside, 2005). O presente trabalho analisa o caso particular da hidrelétrica de Balbina, visando

obter a estimativa da área de deplecionamento de seu reservatório através da técnica de detecção de

mudança, mapeando e quantificando esta área. Esta hidrelétrica (Eletronorte) foi construída em

1987 no rio Uatumã no povoado de Balbina, município de Presidente Figueiredo, Amazonas, a 155

krn ao norte de Manaus, Amazonas (Figura 1), com o objetivo de fornecer energia para Manaus

(Moura et al., 2004). A metodologia empregada neste estudo baseou-se na técnica de detecção de

mudanças por subtração de imagens. Esta técnica envolveu a álgebra de imagens, sendo aplicada

uma operação aritmética de subtração aos pixels em cada imagem, obtendo-se a partir dos valores

resultantes, uma terceira imagem, a imagem de mudança. Desta maneira, a imagem diferença (ou

imagem mudança) é simplesmente o resultado de uma operação de subtração realizada em um par

de imagens co-registradas de uma mesma área adquirida em diferentes datas (Mather, }999). A área

de deplecionamento da hidrelétrica de Balbina (659,6 km/), responsável pela manutenção de

biomassa a ser convertida em gás metano, consistiu em aproximadamente 22,0% do total da área

afetada pelo sistema lacustre, que correspondeu a uma área de 2995,5 km2 (espelho d'água e área de

deplecionamento) (Figura 01). A área da represa (área alagada) estimada por este estudo foi de

2.335,9 krrr', para uma cota de 47,6 m. A avaliação de desempenho do mapeamento obteve um

resultado bastante satisfatório, alcançando um valor de Kappa igual a 0,95 (execelente). Desta

forma, a técnica utilizada de detecção de mudanças a partir da subtração de imagens, possui um

grande potencial para o mapeamento de áreas sujeitas à inundação como no caso do reservatório de

Balbina.
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